
Em meio às críticas pelos atrasos e o impacto na 
segurança, mobilidade e na economia regional, a 
concessionária apresenta o consórcio formado 
pela OECI (antiga Odebrecht) e Power China para 

reiniciar as obras na próxima semana. Ministério 
Público de Lajeado busca audiência com a respon-
sável para uma solução quanto à falta de acessos e 
ligações aos bairros. 

Projeto tramita em Brasília. Caso 
aprovado, área deve ser ampliada 

para mil metros, com pavimentação. 
Novas tratativas ocorrem em maio.

Governo de Lajeado encaminha 
projeto de permuta com a Bebidas 

Chiamulera. Tratativas envolvem 
espaço da Secretaria de Obras. 

AVIAÇÃO REGIONAL

INCENTIVO À EMPRESA

Estrela projeta ampliar 
pista do aeródromo

Troca de área permite 
expansão de indústria
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FAÇA SUA
ASSINATURA

Mais de 410 crianças aguardam vagas

OPINIÃO | FABIANO CONTE OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

E-Log avalia privatizar aeródromo
Há pelo menos três empresas interessadas 

em um possível edital sobre o complexo. 

Cuidado com as propostas
Aposentados são “bombardeados” por 

ligações com ofertas de empréstimo. 

OPINIÃO | THIAGO MAURIQUE 

Dohka vende todas as unidades
Residencial no São Cristóvão, em Lajeado, 

tem 30 apartamentos e quatro salas comerciais. 

Dados da Secretaria de Educação de Lajeado apontam que a lista de espera é maior para o berçário. Entre alunos de 4 e 5 anos, 
déficit foi zerado. Município estuda construir uma escola no Centro e comprar mais vagas na rede particular.EDUCAÇÃO INFANTIL PÁ G I N A  |   5
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DUPLICAÇÃO DA 386

Consórcio com grupo 
chinês recomeça 
obra na segunda

CCR ViaSul promete ritmo acelerado para concluir trecho da rodovia

FILIPE FALEIRO
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Empresa assume obras na BR e 
MP apura impactos da paralisação
Difi culdades na 
mobilidade urbana de 
Lajeado, insegurança 
nos acessos aos bairros, 
além de prejuízos para 
empresas e comunidade 
fazem parte de 
inquérito da promotoria 
pública. Enquanto isso, 
concessionária contrata 
grupo com empreiteira 
chinesa para fi nalizar 
trecho de Marques de 
Souza a Estrela

Filipe Faleiro
fi lipefaleiro@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

O recomeço da duplica-
ção será na próxima 
segunda-feira, 15 de 
abril. A CCR ViaSul 

confirmou o Consórcio Constru-
tor ViaSul, formado pelas em-
presas OECI (ex-Odebrecht) e 
Power China.

Em meio a muitas críticas quan-
to aos atrasos na obra e dos im-
pactos na segurança, mobilidade e 
prejuízos à região, a concessioná-
ria promete um volume expressivo 
de intervenções para recuperar 
um pouco do tempo perdido.

A responsável pelos pedágios 
na rodovia estima cerca de 300 
operários nas linhas de frente para 
conclusão do trecho de Marques 
de Souza até Estrela. Conforme a 
CCR ViaSul, serão cerca de 60 má-
quinas, em um novo investimento 
previsto de R$ 120 milhões.

Enquanto isso, o Ministério Pú-
blico (MP) de Lajeado abre uma 
investigação para apurar a respon-

sabilidade da concessionária sobre 
os impactos negativos à população.

A duplicação vai do trevo de 
acesso de Marques de Souza até o 
entroncamento com a ERS-130, 
em Lajeado. A obra iniciou em ju-
lho de 2021, após atraso de quatro 
meses do governo federal em con-
ceder as licenças ambientais. 

Quanto à ampliação da pista de 
Lajeado a Estrela, a obra começou 
no início do segundo semestre de 
2022, com prazo de término para 
agosto deste ano.

A CCR Viasul venceu o leilão 
para gerir as BRs 386, 101, 290 
e 448 em novembro de 2018. O 
contrato faz parte do Programa 
de Parcerias de Investimentos 
(PPI), e a empresa terá que inves-
tir mais de R$ 7,8 bilhões em 30 
anos de concessão. São mais de 
165 quilômetros de duplicação, 
passando por 22 municípios ao 
longo da rodovia.

Requerimento 
da câmara

O Legislativo de Lajeado apro-
vou requerimento do vereador de 
Lajeado, Jones Barbosa da Silva, 
o Vavá. O documento foi entregue 
à Promotoria de Justiça na sexta-
feira passada e lista os acessos aos 
bairros com mais problemas.

De acordo com ele, o pedido é 
para o MP intervir junto à CCR 
ViaSul para atender a melhoria 

das condições de tráfego à po-
pulação.

Os principais pontos de preocu-
pação incluem a falta de acessos 
aos bairros lindeiros à BR-386, 
como Santo André, Centenário, 
Imigrante, Conventos, Olarias e 
Bom Pastor.

O vereador destaca que diver-
sas tentativas de solução já foram 
feitas, incluindo abaixo-assina-
dos, mobilizações de moradores e 
ações do governo municipal. “Não 
tivemos nenhum resultado prático 
até agora. A intervenção do Mi-
nistério Público se faz necessária 
para garantir uma resposta efetiva 
por parte da empresa responsável 
pelas obras.”

Mais de 250 
acidentes

O promotor de Justiça João Pe-
dro Togni abriu um expediente 
para apurar como a paralisação 
da duplicação interfere sobre a co-
munidade. Por se tratar de uma ro-
dovia federal, apenas o Ministério 
Público Federal tem competência 
para atribuir responsabilização.

“No entanto, atuamos por de-
manda dos cidadãos. Faz cerca 
de dois meses, um grupo de mo-
radores nos procurou e relataram 
preocupação com o fato da inter-
rupção das obras e seus efeitos 
nas comunidades.”

De acordo com ele, o objetivo é 
levantar informações sobre os fatos 
que causam transtornos às pes-
soas. Com isso, a Polícia Rodoviá-
ria Federal foi contatada. Por meio 
dos registros, de 2021 até o mês 
passado, foram mais de 250 aci-

dentes, com pelo menos 54 mortes.
“São números alarmantes. Le-

vamos essas informações ao Mi-
nistério Público Federal, para eles 
darem prosseguimento ao inqué-
rito”, diz o promotor Togni. 

Audiência Pública
No âmbito local, o MP de La-

jeado organiza uma audiência 
pública com a CCR ViaSul. “Con-
tatamos a empresa e esperamos a 
resposta para agendar uma data. 
Esperamos contar com alguém 
com poder de decisão, não um 
representante que não possa falar 
pela companhia, como aconteceu 
com a RGE. De 0800 a comuni-
dade está cansada. Temos de ser 
assertivos e fazer com que as de-
mandas sejam atendidas.”

Detalhes do 
reinício das obras
A retomada da duplicação da 
BR-386 entre Marques de Souza 
e Lajeado, além das faixas 
adicionais entre Lajeado e Estrela, 
a partir da próxima segunda-
feira, 15.

Segundo a CCR ViaSul, 92% das obras 
estão concluídas no trecho entre 
Marques de Souza e Lajeado, com 
11,5 quilômetros já com tráfego 
liberado desde o ano passado.

Restam nove quilômetros, 
incluindo vias marginais, um 
retorno, um alargamento de 
ponte, duas passarelas e três 
interseções.

Na ampliação Lajeado a Estrela, pelo 
menos 65% das obras foram feitas, 
com 50% das novas faixas e 99% das 
passarelas concluídas.
O grupo contratado foi anunciado 
ontem, trata-se de uma parceria 
entre a OECI (ex-Odebrecht) e a 
PowerChina.

O objetivo do consórcio é 
participar em concorrências de 
grandes obras de infraestrutura 
no Brasil.

A PowerChina (Power Construction 
Corporation of China) é uma 
gigante do país asiático, do ramo de 
construções pesadas, presente em 
130 países.

Já opera alguns contratos no 
Brasil, como as obras de extensão 
da Linha 2-Verde do Metrô de São 
Paulo.

JONES BARBOSA DA SILVA
VEREADOR

Não tivemos nenhum 
resultado prático até 
agora. A intervenção 
do Ministério Público 
se faz necessária para 
garantir uma resposta 
efetiva por parte da 
empresa responsável 
pelas obras.”

JOÃO PEDRO TOGNI
PROMOTOR DE JUSTIÇA

No entanto, atuamos 
por demanda dos 
cidadãos. Faz cerca de 
dois meses, um grupo 
de moradores nos 
procurou e relataram 
preocupação com o 
fato da interrupção das 
obras e seus efeitos nas 
comunidades.”

Acesso aos bairros Centenário, 
Montanha, Olarias, Bom Pastor 
e Conventos são os pontos 
mais problemáticos para os 
condutores

FILIPE FALEIRO
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E-Log estuda a 
privatização do 

Aeródromo Regional

A devolução da área do 
Aeródromo Regional 
do Vale do Taquari ao 
município de Estrela 

deve ser o primeiro passo para a 
privatização do espaço. Ao menos 
foi isso que os representantes da 
Empresa Pública de Logística 
Estrela (E-Log) – a entidade 
criada para gerenciar o espaço – 
deixaram transparecer ao fi m da 
entrevista concedida ontem ao 
Grupo A Hora. Eu explico. Segun-
do a presidente da E-Log, Elaine 

Strehl, após o Estado devolver 
a área ao Executivo municipal, 
a segurança jurídica para uma 
eventual concessão do local ao 
setor privado aumentou de forma 
signifi cativa e já chama a atenção 
de investidores e empreendedores 
da região e, também, de outras 
partes do país. Inclusive já existem 
– pelo menos – três empresas inte-
ressadas em um possível edital. E 
mais. Nenhuma dessas empresas 
estaria muito preocupada com as 
enchentes. 

- Em Venâncio Aires, o atual prefeito Jarbas da Rosa vai concorrer à 
reeleição pelo PDT. Mas o partido também já avalia o cenário para 
2028. E o ex-secretário da Saúde e presidente local do PDT, Tiago 
Quintana, que voltou ao plenário da câmara, é um dos mais cotados 
para concorrer a prefeito.

- Ainda sobre o PDT de Venâncio Aires, a projeção do partido é conquis-
tar a maior bancada da câmara após o pleito de outubro, com ao menos 
cinco vereadores eleitos. E o recente e intenso trabalho de fi liação de 
novos correligionários será importante neste processo.

- Em Lajeado, o governo anuncia nova área à Secretaria de Obras 
e Serviços Públicos e o parque de máquinas. O espaço novo fi ca 
na rua Hermes Jaeger, bairro Bom Pastor. Já o espaço antigo, no 
Montanha, será concedido para ampliação da empresa Bebidas 
Chiamulera por meio de uma triangulação entre a empresa, o pro-
prietário da área e o poder público municipal.

- A “posse festiva” da nova direção da CIC Vale do Taquari ocorre no dia 
23 de abril, na sede do Sicredi Região dos Vales, em Encantado. E será 
uma confraternização estilo “Suinofest”. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

MDB e PP 
seguem 

mais fortes 
no Vale

A matéria publicada na edição 
de ontem e assinada pelo colega 
Mateus Souza ressalta a força 
do MDB e do PP no Vale do 
Taquari. Respectivamente, as 
duas siglas possuem 106 e 91 
vereadores atuantes nas mais 
diversas câmaras da região. O 
PP seguiu com o mesmo número 
após a janela partidária. O MDB 
aumentou em duas cadeiras. 
Também chama a atenção o 
PDT, o terceiro com mais parla-
mentares (50), além do PSDB 
(26); do PSB (13); Republi-
canos (12); PSD (11); União 
Brasil (10); e Podemos (6). Já os 
partidos do atual e do ex-presi-
dente da república apresentam 
cenários distintos. Enquanto o 
PT baixou de 11 para 9 vereado-
res, o PL pulou de 7 para 21. 

“Contribuição de Melhoria” 
sob sindicância 

O governo de Lajeado instaurou 
uma Sindicância Investigatória 
“para apurar a responsabilidade 
pela reiterada prática de cobran-
ça indevida de Contribuição de 

Melhoria, sendo exigido o paga-
mento de garantia para posterior 
repetição de indébito, mesmo 
após reiteradas decisões judiciais 
que suspenderam a cobrança, o 

que supostamente gerou danos 
ao erário em razão dos honorários 
advocatícios devidos”. Um assun-
to que já ferve faz alguns anos nos 
meios jurídicos…

Assessores (bem) 
empregados até julho

O Vale do Taquari possui um bom número de assessores parlamen-
tares nas menores e maiores cidades. São ex-prefeitos, ex-secretários 
e ex-vereadores, além de uma gama de agentes menos populares. E 
muitos não acompanham o dia a dia dos patrões – no caso, os deputa-
dos estaduais e federais. Ou seja, eles permanecem em suas cidades de 
origem, e, por óbvio, aproveitam ainda mais os salários bem acima da 
média do trabalhador brasileiro. E muitos deles seguirão recebendo 
até o dia seis de julho, o prazo fi nal para a exoneração de quem deseja 
concorrer a prefeito em outubro. 

Jasper assina com PP 
e deixa secretaria

Ex-prefeito de Colinas, Edelbert Jasper 
confi rmou as expectativas de muitos eleitores 
e assinou fi liação com o PP. E mais. O agente 
público deixou o cargo de Secretário de Edu-
cação, Cultura, Turismo e Desporto e passa a 
exercer a função de Chefe de Gabinete do pre-
feito Sandro Hermann (PP), além de assumir 
a coordenação da Defesa Civil do município. 
E diante das incertezas sobre o candidato 
a sucessor – ou sucessora – do atual gestor 
municipal, Jasper segue cotado para ser o 
postulante a prefeito pela situação. Mas há quem aposte, inclusive, em 
uma inusitada aproximação do PP e do MDB. E há quem aposte, claro, 
em outras vias e/ou coligações.

O fator PL em Lajeado 
(e em Estrela)

O PL foi um dos partidos que mais angariou 
novos vereadores na janela partidária de março/
abril. Só no Rio Grande do Sul, a sigla do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro fi liou 215 novos repre-
sentantes do poder Legislativo. 
Hoje o PL está presente em 
360 municípios gaúchos, e já 
fi liou mais de 16 mil mulheres 
no PL Mulher. Para o pleito de 
outubro, os dirigentes esta-
duais projetam mais de três mil 
candidatos à vereança e cerca 
de 200 candidatos a prefeito. 
São números que preocupam 
e muito alguns partidos mais 
tradicionais aqui no Vale do 
Taquari. Em Lajeado e Estrela, 
por exemplo, o fator PL é trata-
do com muito zelo e estratégia 
pelos atuais governantes, e, cla-
ro, pelos opositores. Por ora, ele 
está coligado com os governos 
lajeadense e estrelense. Mas as 
relações são inquietantes.
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(*) Após a janela partidária

(**) PSL e DEM se fundiram e deram origem ao União Brasil

(***) Sigla criada a partir da fusão de PTB e Patriota
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Vereadores 
por partido

2020

2024*

Partidos de direita avançam nas 

câmaras. MDB segue no topo
PL e Republicanos conquistam adesões e ganham 

corpo para as eleições de outubro. PSDB também 

cresce na região, enquanto PT perde cadeiras e 

antigo PTB fi ca quase sem representação. PP segue 

como o segundo do ranking

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

Mais de 70 vereadores 
na região aproveita-
ram o período conhe-
cido como “janela 

partidária” para mudarem de si-

gla sem correr o risco da perda do 

mandato por infi delidade. O prazo 

legal encerrou na sexta-feira, 5, e 

modifi cou a composição das ban-

cadas de 26 dos 38 legislativos do 

Vale do Taquari.
Levantamento feito pela reporta-

gem, com base em informações di-

vulgadas pelos parlamentos, apon-

tam um avanço das siglas ligadas 

à direita política. O PL, turbinado 

após a fi liação do ex-presidente Jair 

Bolsonaro, em 2022, teve um cres-

cimento expressivo e triplicou sua 

presença nas câmaras. Passou de 7 

vereadores eleitos em 2020 para 21 

no exercício do mandato em 2024.

Boa parte dos vereadores que 

assinaram fi cha no PL estavam 

vinculados ao PRD, partido sur-

gido a após a PTB com o Patriota, 

no ano passado. A sigla trabalhis-

ta, uma das mais antigas do país e 

com forte tradição no Vale, sofreu 

um processo de esvaziamento a 

partir de 2022 e tem apenas três 

remanescentes.
Outra agremiação do campo 

da direita que cresceu na região 

foi o Republicanos. Tendo como 

expoentes estaduais o senador 

e ex-vice-presidente, Hamilton 

Mourão, e o deputado estadual 

Gustavo Victorino, conquistou a 

adesão de sete cadeiras e passou 

de 5 para 12 vereadores na região. 

Destaque para Marques de Souza, 

onde passa a contar com a maior 

bancada do Legislativo.

Maior da região

A janela partidária não alterou, 

por outro lado, o ranking das si-

glas com mais vereadores na 

região. O MDB, que já liderava 

após o pleito de 2020, se manteve 

no topo. Além de conquistar mais 

duas cadeiras, segue sendo o úni-

co com mais de 100 mandatos ga-

rantidos até o fi m do ano.
Entre as cidades onde o MDB 

predomina, está Estrela. Com 

duas adesões – Tiane Cagliari e 

Douglas Daroit –, o partido do 

prefeito Elmar Schneider hoje 

conta com a maior bancada, sen-

do representado por quatro par-

lamentes. Em outros legislativos, 

como os de Santa Clara do Sul e 

Doutor Ricardo, conta com mais 

da metade dos vereadores.
O PP segue como o segundo par-

tido com maior representação nas 

câmaras do Vale. Embora tenha 

perdido alguns quadros, manteve 

as 91 cadeiras de 2020, graças a 

adesões importantes, como a ve-

readora de Lajeado, Ana da Apa-

ma, mais votada no pleito passado. 

PDT, com 50, e PSDB, com 26, 

aparecem na sequência. O partido 

do governador Eduardo Leite teve 

sua bancada em Cruzeiro do Sul 

extinta, após a saída dos três ve-

readores. Em contrapartida, fi liou 

dois vereadores em Colinas, que 

estavam no PTB.
Mesmo com a volta de Lula à 

presidência da República, o PT 

não conseguiu ampliar sua banca-

da até o fi m do ano. O partido, que 

tinha 11 vereadores, perdeu cadei-

ras em Westfália e Taquari e agora 

tem apenas nove parlamentares. 

Menos partidos

Em relação a 2020, há menos 

partidos com representatividade 

nos legislativos do Vale. No pleito 

daquele ano, 14 siglas elegeram ve-

readores. Hoje, são 12. Em partes, 

isso se deve às fusões. O PSL e o 

Democratas, por exemplo, se uni-

ram e formaram o União Brasil.

Já o Partido Verde e o Cidadania, 

que perderam seus representantes 

solitários nos parlamentos de Es-

trela e Teutônia, hoje formam fe-

deração em nível nacional com o 

PT e o PSDB, respectivamente. 

A novidade neste ano fi ca por 

conta do Podemos, que não elegeu 

vereadores há quatro anos e agora 

fi liou seis parlamentares. Desta-

que para Roca Sales, onde ganhou 

duas adesões, Antônio Valesan e 

Paulo Gonçalves.

Curiosidades sobre 
as mudanças:

– Travesseiro alterou 
quase que por completo 

a composição da câmara. 

Oito dos nove vereadores 

trocaram da sigla. A 
maioria (sete) pertencia 

ao extinto PTB. Alexandre 

Spieckert, do PSB, foi a 

exceção;

– Outra cidade com grande 

número de trocas de partidos foi 

Estrela. Dos 13 parlamentares, 

sete aproveitaram a janela 

partidária para mudar de sigla. 

Destaque para o MDB e o PL, 

que ganharam duas cadeiras 

cada um;

– Embora tenha 15 
vereadores (maior número 

da região), Lajeado tem 

apenas quatro partidos 

representados. PP e MDB 

dominam, com sete e seis 

cadeiras, respectivamente. 

PSDB e PT tem uma;

– As câmaras de Ilópolis e 

Relvado possuem apenas dois 

partidos atuantes. Por outro 

lado, cidades como Estrela, 

Cruzeiro do Sul e Tabaí têm seis 

siglas representadas;

– Doze das 38 cidades 
da região não tiveram 
alterações nas bancadas. 

Entre elas, Imigrante, 
Boqueirão do Leão, Nova 

Bréscia e Coqueiro Baixo.

Prazo legal para trocar de 

partido sem perder a vaga 

na câmara encerrou dia 5

3***
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LAJEADO

O casal Érica e Carlos 
Dorneles mora em La-
jeado há duas sema-
nas. Ele foi contratado 

para atuar na área de técnico em 
edifi cações. Vindos de Cachoeira 
do Sul, tentam matricular o fi lho 
de dois anos em uma das escolas 
de Educação Infantil de Lajeado.

“A resposta é que vão tentar en-
caixar. Mas como as turmas estão 
fechadas, precisamos aguardar 
um pouco. Esperamos que não 
demore muito”, diz ela. Por en-
quanto, Eunice fi ca com o fi lho. 
“Quero começar a trabalhar o 
mais rápido possível”.

Assim como a família Dorneles, 
há mais de outras 410 na lista por 
uma vaga, conforme acompanha-
mento da Secretaria Municipal de 
Educação (Smed). “Temos uma 
demanda diária de vagas. É um de-
safi o bastante grande para nossa 
equipe, de conseguir organizar a 
rede e atender as famílias que mais 
precisam. Por outro lado, é positi-
vo, pois nossa cidade atrai as pes-
soas, seja por trabalho, qualidade 
de vida, ou em busca de formação 
profi ssional”, avalia a supervisora 
pedagógica da Educação Infantil 
da Smed, Dirlene Marina Rech.

De acordo com ela, a maior 
difi culdade é para crianças do 
berçário até os dois anos. “Neste 
momento, só abre vaga se houver 

Demanda nas creches exige 
estratégia para mais vagas
O défi cit de Lajeado 
passa de 410 matrículas 
para crianças de até 5 
anos. Maior pedido é 
por vagas de berçário. 
Governo organiza mais 
convênios para compra 
de vagas na rede 
particular

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

alguma desistência”. Em alguns 
casos, diz, pode passar de sete 
meses o período de espera. “Nos-
so compromisso é garantir a uni-
versalização do atendimento para 
crianças de 4 e 5 anos. É o que diz 

a legislação.” 
Frente ao número de famílias na 

lista de espera, há uma série de cri-
térios adotados para selecionar os 
atendidos. O principal é de ordem 
social. A preferência é por crianças 
em situação de vulnerabilidade, 
afi rma Dirlene.

A rede municipal atende no total 
3.418 crianças. Na rede particular 
(compra de vagas), são 271 matrí-
culas.

Em termos de equipes de atua-
ção, são 358 monitores, 274 
professores e 12 recreacionistas 
(cargos em extinção), que atuam 
em 25 escolas e outras cinco con-
veniadas da rede particular.

Estrutura das escolas
O governo de Lajeado investe na 

ampliação do número de vagas e 
também na infraestrutura das es-

A política da administração 
nos últimos anos foi voltada 
para construção de novas 
escolas e adaptações 
das existentes. Entre elas, 
destacam-se: 

Escola Nova Pequeno 
Lar, no bairro Olarias, 

passou por expansão. Hoje 
são 12 turmas e mais de 
200 alunos, aumentando 
de sete para dez turmas.

Escola no bairro São 
Bento, na Pequeno 

Aprendiz, ampliou as salas 
de seis para dez turmas em 
um ano.

Inauguração da Emei 
no Bom Pastor foi no 

ano passado, com seis 
turmas. Agora são dez.

No bairro Conservas, as 
salas foram ampliadas 

e o número de turmas foi de 
oito para dez.

Para este ano, está 
previsto o início da 

construção de mais uma 
creche na área central.

Oferta de compra 
de vagas em fase de 

credenciamento, visando 
atender às famílias que não 
conseguem vagas de forma 
convencional.

Processo seletivo 
baseado em 

critérios sociais e de 
vulnerabilidade.

Priorização do 
atendimento às crianças 

de três a cinco anos e 
mais vulneráveis, antes de 
disponibilizar vagas para 
berçário e jardim.

Lista de 
ampliações

Números
Em 25 escolas municipais

E mais cinco 
conveniadas com 
compra de vagas

São 3.418 alunos 
na Educação Infantil

Contando os 271 
da rede particular

A lista de espera é de 

414 crianças

Atuam 245 
professores na rede

Mais 358 monitores

e 12 recreacionistas 
(cargos em extinção) 

colas. Uma delas é a Pequeno Lar, 
no bairro Olarias. De cinco turmas 
entre 2019 e 2020, hoje são 12.

Conforme a diretora, Raquel 
Sontag, são mais de 200 alunos. 
“Temos conseguido atender quem 
nos procura atrás de vagas. Ainda 
estamos fazendo matrículas. Até 
agora, calculamos que metade dos 
alunos sejam novas matrículas, de 
alunos que avançaram para esco-
las do Fundamental.”

Por dia, calcula pelo menos três 
famílias em busca de uma vaga. “O 
bairro Olarias tem crescido bastan-
te. Mas temos crianças de outras 
localidades também, como do Pla-
nalto, Universitário e Campestre.”

Escola no bairro Olarias, a 
Pequeno Lar, atende mais de 200 

crianças. Demanda média de 
novas matrículas solicitadas por 

dia chega a três, diz direção

FILIPE FALEIRO

DIRLENE MARINA RECH
 SUPERVISORA PEDAGÓGICA DA 
EDUCAÇÃO INFANTIL DA SMED

Nosso compromisso 
é garantir a 
universalização do 
atendimento para 
crianças de 4 e 
5 anos. É o que 
diz a legislação.” 
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Cheia de 2023 em Lajeado é a maior 
nos últimos 150 anos, aponta estudo
Trabalho técnico foi 
desenvolvido por 
pesquisadores da 
Univates, Ufrgs e 
Serviço Geológico do 
Brasil (SGB/CPRM)

LAJEADO

Um recente estudo técnico rea-
lizado por pesquisadores da Uni-
vates, Ufrgs e Serviço Geológico 
do Brasil (SGB/CPRM) revisou 
e consolidou dados, revelando 
resultados inequívocos sobre a 
amplitude das enchentes no rio 
Taquari em Lajeado em 2023.

Pesquisadores combinaram aná-
lises de diferentes fontes e dados 
compreendidos num intervalo de 84 
anos, confi gurando uma série his-
tórica de cheias entre 1939 e 2023. 
A pesquisa, elaborada na forma de 
um parecer detalhado, analisou as 
observações sistemáticas e as mar-
cas físicas das cheias do rio, espe-
cialmente na cidade de Lajeado, e 

concluiu que a cheia de setembro do 
último ano superou em 66 cm a mar-
ca da inundação de 1941, tida como 
a maior na cidade até então.

Além disso, o trabalho também 
revelou que a marca da cheia de 
novembro de 2023 se iguala à de 
1941, o que torna o ano de 2023 
como aquele em que duas das três 
maiores inundações registradas na 
cidade aconteceram.

Os dados também apontam 
que 2023 teve sete elevações do 
nível do rio Taquari acima dos 
17m (seis delas atingindo mais 
de 19m - a cota de inundação 
entre Estrela e Lajeado), se igua-
lando aos anos de 1983 e 1984, 
quando também sete elevações 
foram registradas. Esses são os 
três anos compreendidos entre 
1939 e 2023 com os maiores nú-
meros de elevações.

A cheia de setembro de 2023, 
em Lajeado, pode ser considerada 
inequivocamente como a maior 
da história da região - e sem dúvi-
das, da história de Lajeado -, pelo 
menos nos últimos 150 anos. Em 

1873 houve uma cheia de grande 
proporções cujas estimativas mais 
confi áveis do nível máximo atingi-
do a colocam como até superior à 
cheia de 1941.

O trabalho, que investiga os 
desdobramentos das inundações 
na cidade de Lajeado, é assinado 
pelos professores da Univates So-
fi a Royer Moraes e Rafael Rodrigo 
Eckhardt, assim como pelo profes-
sor Walter Collischonn (Ufrgs) e 
Franco Turco Buffon (SGB).

Pelo caráter de informação pú-
blica e pela relevância que têm as 
conclusões a que chegaram os téc-
nicos, os dados levantados pelos 
pesquisadores serão apresentados 
para a Administração Pública Mu-
nicipal e entidades em reunião ain-
da este mês.

Relevância 
histórica

Os pesquisadores destacam que 
dados históricos e de longo prazo 
são importantes para a compreen-

são das cheias e de seus impactos 
na região ao longo dos anos. A 
partir desses dados, é possível, 
por exemplo, implementar medi-
das preventivas e de mitigação de 
desastres, desenvolver planos de 
contingência e aprimorar políticas 
de planejamento urbano e regula-
mentações de construção.

Eles também contribuem para a 
preservação da memória das inun-

dações passadas, pois garantem que 
as futuras gerações tenham acesso a 
informações sobre eventos que mol-
daram a comunidade local. Além 
disso, fornecem uma base sólida 
para estudos e pesquisas futuras, 
permitindo a análise das condições 
do território ao longo do tempo e o 
enfrentamento dos desafi os impos-
tos pelas mudanças climáticas e ou-
tros fenômenos ambientais.

Pesquisa identifica nível de satisfação 
da comunidade nos postos de saúde
Iniciativa é da Câmara 
de Lajeado e busca 
avaliar serviços 

LAJEADO

Uma pesquisa busca 
identifi car o nível de 
satisfação da comu-
nidade com os aten-

dimentos nos postos de saúde de 
Lajeado. A iniciativa é da Câmara 
de Vereadores.

Os problemas na área da saúde 
estão entre os mais citados pelos 
vereadores durante as sessões. O 
presidente do poder legislativo, 
Lorival Silveira (PP), explica que 
o objetivo da pesquisa é observar 
se as reclamações apresentadas 
pelos parlamentares são situações 
pontuais ou corriqueiras.

Conforme o presidente, todos os 
postos de saúde do município re-

ceberão a visita da equipe que apli-
ca a pesquisa, inclusive a Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA). 
Porém não há um cronograma de-
fi nido. A ação começou pelo bairro 
Olarias nessa segunda e terça-fei-
ra, dias 8 e 9 de abril.

“Todo dia de manhã, às 8h, 
vamos decidir em reunião na Câ-

mara qual o posto que vai receber 
nossa visita naquele dia. Não é 
por desconfi ança, mas não que-
remos que nada esteja arrumado, 
ajeitado para a nossa chegada. 
A gente simplesmente chega lá, 
se apresenta, faz a pesquisa e vai 
embora”, explica Lorival.

As pessoas que buscam atendi-

gerais da unidade, atendimento 
dos profi ssionais, ao tempo de es-
pera e disponibilidade de medica-
ção, por exemplo.

Os funcionários também são 
convidados a participar da pesqui-
sa. Aos colaboradores é questiona-
do sobre o ambiente de trabalho, 
em seus diferentes aspectos.

Após fi nalizada a coleta das in-
formações, os dados serão mensu-
rados em forma de relatório. Com 
isso, a Câmara poderá cobrar da 
Secretaria de Saúde soluções para 
os problemas mais frequentes 
apresentados pelos moradores.

“A ideia é buscar essa respos-
ta dos próprios moradores. Fa-
zer a pesquisa, ver o resultado e 
cobrar junto aos gestores. Mas 
também estamos observando as 
coisas boas, aquilo que é elogia-
do no atendimento que já existe 
também vai ser citado no relató-
rio final”, diz.

Serão mais de 30 dias para a 
aplicação da pesquisa, até a equi-
pe passar por todas as unidades. 
O tempo de permanência em cada 
local varia entre um e dois dias, 
de acordo com o volume de aten-
dimentos. Na UPA a proposta é 
fazer uma pesquisa mais longa, já 
que “é o local que mais tem recla-
mações nesse sentido”, ressalta o 
presidente da câmara.

Bianca Mallmann
biancamallmann@grupoahora.net.br

mento são convidadas a responder 
um questionário. As perguntas 
visam identifi car a opinião dos 
pacientes em relação às condições 

Posto de saúde do bairro 
Olarias foi o primeiro a 

receber a equipe que aplica 
o questionário

ARQUIVO

Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros

Construtora e Incorporador
Realização

Dados também apontam que 2023 teve sete 
elevações do nível do rio Taquari acima dos 17m

DIVULGAÇÃO
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Proposta leva secretaria ao Bom Pastor 
e permite ampliação de indústria
Governo encaminha projeto que possibilita 
expansão das atividades da Bebidas 
Chiamulera, no Montanha. Empresa vai 
ocupar área onde hoje está a pasta das Obras 
e Serviços Urbanos. Realocação havia sido 
solicitada pela Associação de Moradores

Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros

Construtora e Incorporador
Realização

LAJEADO

Projeto de lei encaminha-
do pelo Executivo à câ-
mara de vereadores prevê 
uma nova sede à Secreta-

ria Municipal de Obras e Serviços 
Urbanos. Uma permuta possibili-
tará a construção de um espaço à 
pasta no bairro Bom Pastor. Em 
paralelo, a área atual, no Monta-
nha, será incorporada pela empre-
sa Bebidas Chiamulera.

Não é de hoje que o governo es-
tuda transferir a Secretaria para 
uma outra localidade da cidade. 
Nos últimos anos, cresceram o 
número de reclamações de mora-
dores, por conta da circulação de 
máquinas pesadas na rua Paulo 
José Schlabitz.

O prefeito Marcelo Caumo lem-
bra que a secretaria irá para uma 
região em plena expansão na ci-
dade e que precisa de serviços do 
município. “A nova construção 
modernizará a pasta. Além de 
mais espaço no novo local, tere-
mos melhores condições para os 
estoques, ofi cinas, escritórios e 
demais setores”, pontua.

A Secretaria de Obras é uma das 
pastas de maior orçamento da ci-
dade, abaixo apenas das pastas da 
Saúde e Educação. Também con-
ta com um número expressivo de 
servidores efetivos e terceirizados. 

O novo espaço, conforme Caumo, 
também dará ganhos logísticos 
para o órgão.

Ofício protocolado

A mudança da Secretaria para 
outra localidade atende a uma 
reivindicação da Associação de 
Moradores do Bairro Montanha. 
Após ouvir a vizinhança, a enti-
dade protocolou, em fevereiro, 
um ofício na administração mu-
nicipal solicitando a realocação 
da pasta. Dois meses depois, a co-
munidade recebe com satisfação 
o anúncio do prefeito. 

“Justifi camos essa solicitação de-
vido ao impacto negativo causado 
pelo intenso fl uxo de cargas pesadas, 
movimentação de brita, areia e poei-
ra gerados pelo parque de máquinas. 
Essa situação tem comprometido 
signifi cativamente o conforto e qua-
lidadede de vida dos residentes lo-
cais”, cita o documento.

A secretária da entidade, Sil-

vane Kohlrausch, comenta que 
houve também ampla aceitação 
da proposta de ampliação da fá-
brica da Chiamulera. “É uma obra 
muito bem vista, pelo menos nas 
reuniões que nós fi zemos, todos 
se mostravam favoráveis. Os ca-
minhões deles são fechados e car-
regam outro tipo de produto. Não 
causam transtornos”.

Grande incentivo
Para o secretário de Desenvol-

vimento Econômico, Turismo e 
Agricultura, André Bücker, a per-
muta representa um grande in-
centivo para a Chiamulera, que vai 
adquirir uma área de terras que 
possibilitará a expansão das ativi-
dades e ampliação da capacidade 
produtiva.

“É uma empresa que tem feito 
muita exportação, então certa-
mente isso vai dar um retorno fi -
nanceiro para o município, além 
de continuar gerando vagas de 
emprego no município. Então, é 

SILVANE KOHLRAUSCH
SECRETÁRIA DA ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES DO MONTANHA

É uma obra muito 
bem vista (ampliação 
da fábrica). Pelo 
menos nas reuniões 
que nós � zemos, 
todos se mostravam 
favoráveis”

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

um movimento pertinente para 
ambos, Lajeado e Chiamulera”, 
frisa

Bücker lembra que muitas em-
presas recebem propostas para se 
instalarem em outros municípios 
e, por isso, iniciativas como essa 
se fazem necessárias. “Possibilitar 
a um empreendedor que ele possa 
continuar investindo em Lajeado é 
um grande ganho”.

MARCELO CAUMO
PREFEITO

A nova construção 
modernizará a 
pasta. Além de mais 
espaço no novo local, 
teremos melhores 
condições para os 
estoques, o� cinas, 
escritórios e demais 
setores”

Empresa em expansão
– Fundada em 1986, 

a Bebidas Chiamulera 
teve sua origem 

ligada à produção 
de aguardente de 

cana. No início, tinha 
atuação regional. 

Aos poucos, porém, 
ampliou a área de 

abrangência para todo 
o RS e, em seguida, 

chegou também aos 
estados de Santa 
Catarina e Paraná;

– Reposicionamento 
da marca, em 2000, 
veio acompanhado 
do lançamento de 
linhas de produtos 
inéditos até então, 

como coquetéis, 
cachaças, vodkas 

e licores. São itens 
que estão até hoje 

no portfólio da 
Chiamulera;

– Nos últimos anos, a 
empresa mantém um 

ritmo de expansão. 
No ano passado, foi 
uma das empresas 
agraciadas com o 

prêmio Exportação 
RS, pela quarta vez 

consecutiva. Na última 
lista das 100 empresas 

com maior Valor 
Adicionado Fiscal (VAF) 
de Lajeado, apareceu na 

31ª colocação.

Parque de máquinas ocupa hoje área expressiva na rua Paulo Schlabitz

MARCOS RUSCHEL
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OBITUÁRIO
JOSÉ JAIR LOPES, 52, faleceu 
ontem, 9. O velório ocorre no 
Memorial Jardim da Montanha - 
capela “b”. O sepultamento ocorre 
hoje, 10, às 11h, no Cemitério 
Católico do bairro Florestal, em 
Lajeado.

ARACY PORN DA SILVA, 73, 
faleceu ontem, 9. O velório ocorre 
na Capela Velatória do bairro Boa 
União, em Estrela. O sepultamento 
ocorre hoje, 10, às 9h30min, no 
Cemitério Católico do bairro Boa 
União.

RUDY PETTER, 83, faleceu ontem, 
9. O velório ocorre no Memorial 
Jardim da Montanha - capela “a”. O 
sepultamento ocorre hoje, 10, às 
9h30min, no Cemitério Católico do 
bairro Florestal, em Lajeado.

CLASSI PEDRETTI DI DOMÊNICO, 
85, faleceu ontem, 9. O 
sepultamento ocorreu no Cemitério 
da Linha Pinheirinho, em Roca Sales.

EGON KLAUS, 86, faleceu na 
segunda-feira, 8. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério Evangélico do 
bairro Florestal, em Lajeado.

NAIR BRITZKE ALVES, 81, 
faleceu na segunda-feira, 8. O 
sepultamento ocorreu no Cemitério 
Júlio de Castilhos, em Taquari.

Previsão é de que o novo local 
comece a funcionar a partir de maio

Governo de Lajeado une serviços e 
prepara espaço da Farmácia Municipal 

LAJEADO

A prefeitura de Lajeado, 
por meio da Secreta-
ria de Saúde (Sesa), 
reunirá os serviços de 

medicamentos e criará uma nova 
Farmácia Municipal. O novo local 
abrigará a atual Farmácia Esco-
la, a farmácia Medicamentos do 
Estado e a criação da Farmácia 
Solidária. O espaço ficará na ave-
nida Benjamin Constant, número 
2.718 (Edifício Tritec), no bairro 
Florestal, próximo às Câmaras 
Mortuárias e a rodoviária. A pre-
visão é de que o espaço comece a 
funcionar a partir de maio.

A Farmácia Escola e a farmácia 
Medicamentos do Estado já têm 
atendimento conjunto desde as 
enchentes históricas de 2023, na 
rua Júlio de Castilhos, número 
229, bairro Centro. Agora, para 
centralizar os serviços, a Sesa 
buscou um novo espaço de fácil 
acesso para a população e em 
área não alagável.

Conforme o secretário de Saú-
de, Cláudio André Klein, a sala 
do Florestal passa por reforma e 
adequação para receber os novos 

serviços.
“Vamos levar as farmácias para 

um espaço ainda mais adequado e 
que tenha a possibilidade de unir 
os serviços. Neste espaço teremos 
em comum a Farmácia Municipal 
com todos os medicamentos da lis-
ta do município, os Medicamentos 
Controlados, a farmácia Medica-
mento do Estado, a Farmácia Soli-
dária, que é um projeto novo para 

a cidade, e Medicamentos Mani-
pulados, parceria que temos com 
o curso de Farmácia da Univates. 
Neste novo espaço priorizamos o 
acesso da população, agilização 
na entrega dos medicamentos e a 
localização. Ele fica próximo da 
rodoviária e em um dos principais 
acessos do município, o que faci-
lita ainda mais para a população” 
explica o secretário.

Espaço ficará na avenida Benjamin Constant, no bairro Florestal

DIVULGAÇÃO
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Cortejo pelas ruas da cidade
dá início ao 9º Sesc Circo
Festival circense 
promovido pelo Sesc 
RS tem programação 
até domingo, 14, com 
ofi cinas e espetáculos 
para toda a comunidade

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

LAJEADO

A arte se misturou aos pré-
dios e ruas de Lajeado 
na noite de terça-feira, 
9, com a abertura ofi cial 

do 9º Sesc Circo. Maior evento cir-
cense do estado, esta é a primeira 
vez que a iniciativa vem a Lajeado 
e, com a participação de artistas 
locais e pessoas da comunidade, 
o início das atividades contou com 
um cortejo pela Júlio de Castilhos 
até a Avenida Piraí, onde ocorrem 
espetáculos até domingo, 14. 

Desde o dia 6, o grupo já convi-
dou os lajeadenses a vivenciarem o 
circo, com as ofi cinas de palhaça-
ria. Além disso, o evento conta com 
20 espetáculos, em um total de 31 
sessões gratuitas para a comunida-
de, na Lona Sesc Circo. As atrações 
também são sediadas em ginásios 
de escolas de diferentes bairros. 

O cortejo de abertura contou 
com artistas locais, banda marcial, 
a Caravana Cedelinho, e os partici-
pantes das ofi cinas de palhaçaria. 

Mais tarde, o público ainda assis-
tiu ao espetáculo “VaiqueuVoo”, 
trabalho da companhia paulista 
Sabatino Brothers, que, por meio 
de acrobacias, conta a história dos 
aviadores da década de 1930.

Espaço de convívio

As ofi cinas de palhaçaria que já 
ocorreram no município buscam 
ensinar a comunidade sobre téc-
nicas circenses para que eles pu-
dessem também ser protagonistas 
dentro do circo. Por isso, os alunos 
foram convidados a fazer parte do 
desfi le de abertura.

Os professores da ofi cina são Mar-
celo Militão e Mariana Abreu, artis-
tas do Grupo TIA, de Canoas. Para 
eles, a iniciativa se torna um lugar de 
encontro e trocas sociais. “A gente, 
cada vez mais, nessas eras de infor-
mática e de distanciamento, procura 
o olho no olho. A cultura tem uma 
importância enorme no cotidiano”, 
afi rma Militão. 

O artista também é diretor e pa-
lhaço do espetáculo História do 
Circo Sem Lona, que será apre-
sentado nesta quarta-feira, 10, às 
10h e às 15h, na lona montada na 
Avenida Piraí. 

Serviço
Data: Até 14 de abril
Local: Lona Sesc Circo - 
Avenida Piraí, no bairro São 
Cristóvão, além de bairros e 
escolas municipais de Lajeado
Bilheteria: Ingressos 
gratuitos, com reserva 
antecipada no site www.sesc-
rs.com.br/sesccirco
Informações: (51) 3748-4644 
ou WhatsApp (51) 98924-4318

Espetáculos 
até 14 de abril
10/4 (quarta-feira)
 10h e 15h – “Histórias do Circo 
sem Lona”
 10h, 15h e 20h – “La 
Conquista”

11/4 (quinta-feira)
10h e 15h – “2 Lunáticos”
10h – “Sopráveis”
20h – “Atravessamentos”

12/4 (quinta-feira)
10h – “Amateur”
10h e 15h – “Cadê o Circo? Uma 
História de Vida”
15h e 20h – “Allegro Andante”
18h30min – “Jerônimo Show”
21h – “Cabaré Valentin”

13/4 (sexta-feira)
16h – “Yo-Yo – Subir y Bajar 
Hasta Encontrarse”
17h – “Espavento”
18h – “Amateur”
20h – “Cabarézin da Nega”

14/4 (sábado)
16h – “Cabarézin da Nega”
17h – “Tudo é Possível”
18h30min – “O Cubo na Roda”
19h30min – “Yo-Yo – Subir y 
Bajar Hasta Encontrarse”

Bajar Hasta Encontrarse” com 
as divertidas trapalhadas de um 
palhaço vivido pelo argentino 
Sebastián Godoy,  e “Cabaré Va-
lentin”, espetáculo permeado por 
malabarismo, mágica e dança 
aérea do grupo porto-alegrense 
Circo Híbrido.

Para os espetáculos realizados 
na lona durante a noite e no fi-
nal de semana, o Sesc Lajeado 
estará fazendo a arrecadação de 
1 kg de alimento não perecível, 
que será revertido ao Programa 
Mesa Brasil.

Circo como arte
Coordenadora de artes cênicas e 

visuais do Sesc RS, Jane Schonin-
ger conta que a programação foi 
pensada com diversidade e com a 
intenção de levar a arte e a educa-
ção para oito bairros de Lajeado. 

Ela cita as ofi cinas, tanto de pa-
lhaçaria como nas escolas, como 
ferramentas importantes para o 
desenvolvimento dos participan-
tes. “O circo tem esse sentido, é 
coletivo, é estar junto. E tem todo 
esse trabalho do Sesc, de colocar 
as pessoas e artistas em contato, 
instigar o riso e a felicidade”. 

De acordo com Jane, o circo, 
para além do palhaço, compar-
tilha outros segmentos da arte, 
estimula o desafi o e o desenvolvi-
mento de capacidades do próprio 
corpo. Essa pluralidade presente 
no festival é uma característica do 
Sesc Circo. “Pensamos em uma 
programação sensível para todas 
as idades”, completa Jane.

Na programação
Na agenda do 9º Sesc Circo, es-

tão coletivos de artistas gaúchos 
com sede em Canoas, Capão da Ca-
noa, Caxias do Sul, Passo Fundo e 
Porto Alegre, e dos estados de San-
ta Catarina, São Paulo e do Distrito 
Federal, além de representantes da 
Argentina e da Colômbia. 

Dentre os destaques, estão os 
espetáculos “Yo-Yo – Subir y 

JANE SCHONINGER
COORDENADORA DE ARTES 
CÊNICAS E VISUAIS DO SESC RS

O circo tem esse sentido, 
é coletivo, é estar junto. 
E tem todo esse trabalho 
do Sesc, de colocar as 
pessoas e artistas em 
contato, instigar o riso e 
a felicidade” 

Cortejo pelas ruas de Lajeado abriu a sequência de espetáculos 
oferecidos pelo grupo organizado pelo Sesc

Casal Marcelo Militão e Mariana Abreu, artistas do Grupo TIA, de Canoas

BIBIANA FALEIRO

DIVULGAÇÃO
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PESQUISA CIENTÍFICA

Enchente de 2023 em Lajeado foi a maior em 150 anos
Um recente estudo técnico realiza-

do por pesquisadores da Universidade 
do Vale do Taquari - Univates, da 
Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul - Ufrgs e do Serviço Geológico 
do Brasil (SGB/CPRM) revisou e 
consolidou dados, revelando resul-
tados inequívocos sobre a amplitude 
das cheias no rio Taquari em Lajeado 
em 2023, ano em que houve duas 
inundações de grandes proporções na 
bacia hidrográfica Taquari-Antas, uma 
em setembro e outra em novembro.

O trabalho, que investiga os desdo-
bramentos das inundações na cidade 
de Lajeado, é assinado pelos professo-
res da Univates Sofia Royer Moraes e 
Rafael Rodrigo Eckhardt, assim como 
pelo professor Walter Collischonn 
(Ufrgs) e Franco Turco Buffon (SGB). 
O texto na íntegra pode ser conferido 
por meio deste link.

Pelo caráter de informação pública 
e pela relevância que têm as conclu-
sões a que chegaram os técnicos, os 
dados levantados pelos pesquisadores 
serão apresentados para a Administra-
ção Pública Municipal e entidades em 
reunião ainda este mês.

Pesquisadores combinaram aná-
lises de diferentes fontes e dados 
compreendidos num intervalo de 84 
anos, configurando uma série histórica 
de cheias entre 1939 e 2023. A pesqui-

REPRODUÇÃO/FACEBOOK/JC

Inundação ocorrida no Taquari-Antas no ano passado superou em 66m marca da cheia ocorrida em 1941

sa, elaborada na forma de um parecer 
detalhado, analisou as observações 
sistemáticas e as marcas físicas das 
cheias do rio, especialmente na cidade 
de Lajeado, e concluiu que a cheia de 
setembro do último ano superou em 
66 cm a marca da inundação de 1941, 
tida como a maior na cidade até então. 

Além disso, o trabalho também re-
velou que a marca da cheia de novem-
bro de 2023 se iguala à de 1941, o que 
torna o ano de 2023 como aquele em 

que duas das três maiores inundações 
registradas na cidade aconteceram. Os 
dados também apontam que 2023 teve 
sete elevações do nível do rio Taquari 
acima dos 17 m (seis delas atingindo 
mais de 19 m - a cota de inundação 
entre Estrela e Lajeado), se igualando 
aos anos de 1983 e 1984, quando tam-
bém sete elevações foram registradas. 
Esses são os três anos compreendidos 
entre 1939 e 2023 com os maiores 
números de elevações. 

atingido a colocam como até superior 
à cheia de 1941.

Para que a população consiga 
avaliar melhor os riscos de uma 
inundação, os pesquisadores reco-
mendam que seja realizado um estudo 
detalhado do rio Taquari durante as 
cheias de grande magnitude, com 
ênfase para a análise da declividade 
da linha d’água, ao longo de todo o 
trecho no município de Lajeado e em 
outras cidades ao longo do rio. Além 
disso, recomendam que sejam ela-
boradas e disponibilizadas, de forma 
ampla e transparente, as chamadas 
cartas-enchente, que são mapas da 
área inundada correspondente a cada 
valor de referência medido na régua 
do posto fluviométrico.

Os pesquisadores destacam que 
dados históricos e de longo prazo são 
importantes para a compreensão das 
cheias e de seus impactos na região ao 
longo dos anos. A partir desses dados, 
é possível, por exemplo, implementar 
medidas preventivas e de mitigação 
de desastres, desenvolver planos de 
contingência e aprimorar políticas de 
planejamento urbano e regulamenta-
ções de construção. 

CULTURA

Concurso de fotografias de Estrela prorroga inscrições

O Governo de Estrela, em parceria 
com o Núcleo Cultural, prorrogou as 
inscrições do Concurso de Fotografias 
“Cultura Alemã em Estrela”. Fotógra-
fos profissionais e amadores podem 
fazer a inscrição até o dia 19 de abril, 
em duas das cinco categorias criadas. 
Cada inscrição também permite que 
o participante inscreva duas imagens 
diferentes.

Conforme o secretário Municipal 
de Turismo, Cultura, Esporte e Lazer 
(Setcel), Joel Mallmann, a intenção 
é que a comunidade viva também a 
programação especial dos 200 Anos 
da Imigração Alemã no município. 

Com a prorrogação do prazo de 
inscrição, houve também uma altera-
ção no edital e datas do concurso. A 
análise da comissão julgadora ocor-
rerá entre os dias 20 e 30 de abril e 
a exposição dos materiais inscritos e 
premiados será entre os dias 15 a 31 de 
maio. “A premiação será mantida no 
dia 20 de maio – aniversário de 148 de 
Estrela – durante as comemorações”, 
reforça o secretário.

As inscrições estão abertas e a do-

cumentação que precisa ser entregue 
está disponível na internet, por meio 
do link https://bit.ly/ConcursoFoto24. 
No Portal do Governo de Estrela está 
também a ficha de inscrição, que deve 
ser preenchida e entregue na Casa de 
Cultura, acompanhada da impressão 
das fotografias inscritas, no formato 
25x38 centímetros.

O Concurso Cultural de Fotogra-
fias irá premiar cinco categorias de 
imagens inscritas. O tema: A Cultura 

Alemã em Estrela se subdivide em 
“Zona Rural”, “Religiosidade”, “Gas-
tronomia”, “Arquitetura” e “Paisagis-
mo e Artes”. 

Cada categoria irá premiar pri-
meiro, segundo e terceiro lugar, 
com valores em dinheiro: 1º lugar: 
R$ 1.000,00, 2º lugar: R$ 500,00, 
3º lugar: R$ 300,00. Ao todo, serão 
selecionadas 30 fotos para a exposição 
que será realizada no Centro Cultural 
Celso Brönstrup.

FREDERICO SEHN/DIVULGAÇÃO/JC

Prêmio de 2021 agraciou trabalho do fotógrafo Frederico Sehn

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MIGUEL DAS MISSÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 05/2024: No dia 25/04/2024, às 09hs,
serão recebidas as propostas para EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO AS-
FÁLTICA, no portal Banrisul. Cópias dos editais e demais informações po-
derão ser obtidas no site da Prefeitura Municipal de São Miguel das Missões,

sito a Rua 29 de Abril, 165, CEP 98.865-000, pelo fone (0xx55) 3381-2401,

R 231, E-mail: saomiguelrs.fazenda@gmail.com ou no site www.saomiguel.

rs.gov.br. José Roberto – Prefeito. Cópias dos editais e demais informa-
ções poderão ser obtidas na Prefeitura Municipal de São Miguel das Missões,

sito a Rua 29 de Abril, 165, CEP 98.865-000, pelo fone (0xx55) 3381-2401,

E-mail: saomiguelrs.fazenda@gmail.com ou no site www.saomiguel.rs.gov.br.

José Roberto – Prefeito.

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRAMANDAÍ

AVISO DE EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO RP Nº 29/2024. A Prefeitura Municipal de
Tramandaí/RS torna público aos interessados que às 14h do dia 29 de abril de 2024 estará
aberta a disputa de preços para a aquisição de bicicletários para Unidades Básicas de Saúde,
Estratégias de Saúde da Família, Unidade de Pronto Atendimento – UPA, demais Unidades
de Saúde do Município e para locais mantidos pela Secretaria Municipal de Turismo. (toda
documentação deverá ser incluída junto ao sistema até as 13h do dia 29/04/2024 para verificação
de conformidade com o Edital). O edital encontra-se disponível nos sites: www.banrisul.com.
br, ou www.pregaoonlinebanrisul.com.br, portal de licitações do Banrisul. Maiores informações
no Setor de Licitações da Prefeitura Municipal, sito à Avenida da Igreja, 346, 3° andar, Centro,
Tramandaí/RS e cópia do Edital em nossa página na Internet, no endereço eletrônico www.
tramandai.rs.gov.br, opção licitações, Edital de Pregão Eletrônico nº 29/2024.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DOUTOR RICARDO

AVISO DE LICITAÇÃO-PREGÃO PRESENCIAL Nº 009/2024
ProcessoAdministrativo nº 143/2024 Objeto: Contratação de empresa especializada
para realizar o conserto da máquina Escavadeira Hidráulica, CAT 312DL CATERPILLAR, Série:
CAT0312DVJBC0 102L, Motor Série: JKH08391, de ano 2010, movida à diesel, incluindo serviços
de mão de obra e fornecimento de peças. Critério de Julgamento: MENOR PREÇO Modo
de Disputa: ABERTO Data da sessão pública: Dia 22/04/2024 às 08h e 30min
(horário de Brasília) Observação: Sessão pública gravada em áudio e vídeo em
atendimento ao disposto no Artigo 17, § 2º da Lei Federal nº14.133/21, de 1º de abril de 2021.

ALVARO JOSE GIACOBBO-Prefeito Municipal

A cheia de setembro de 2023, em 
Lajeado, pode ser considerada inequi-
vocamente como a maior da história 
da região - e sem dúvidas, da história 
de Lajeado -, pelo menos nos últimos 
150 anos. Em 1873 houve uma cheia 
de grande proporções cujas estimati-
vas mais confiáveis do nível máximo 

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE SEBERI

O Prefeito Municipal de Seberi/RS, em conformidade com a Lei
14.133/2021, torna público que no dia 24/04/2024, as 09:00h será
realizado o Pregão Eletrônico 10/2024, SRP, contratação de empresa
para eventual prestação de serviços de transporte intermunicipal.
Cópia do Edital no site https://seberi.atende.net/ e https://bll.org.br/
Adilson Adam Balestrin - Prefeito Municipal.


